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Nos editor iais anter iores do Bolet im DeCLARA, 
t anto o Presidente do Comi tê de Programa 
quanto o Diretor da Renata faziam um convite 
muito entusiasta para par t icipar da Conferência 
TICAL2013 e previam que o evento em Car tagena 
das Índias ser ia um grande sucesso, e, não há 
dúvida, foi assim. 

Não só foram atendidas as expectat ivas na 
par t ic ipação nessa Conferência, na qualidade 
e relevância das exposições, mas também, em 
cada conversa, formal e informal, que nasceu 
no âmbi to da TICAL2013, notava-se o quanto 
era impor tante para aqueles que lá estávamos 
o fato de par t ic ipar deste evento. Mais ainda, 
mencionava-se como aspiração não sat isfei ta 
q u e e f et i va m e n t e f o s s e m e s t a b e l e c i d o s 
mecanismos para dar cont inuidade às conversas 
que surgiram no contex to de cada assunto, e 
o út il e valioso de contar com uma “rede de 
apoio“ que permanecesse depois dos dias da 
Conferência.

Em minha despedida na sessão de encerramento, 
e sob pedido da Diretor ia da RedCLAR A, eu me 
compromet i a procurar as melhores formas de 
dar acolhida a esta solici tação, sem dúvida um 
grande desaf io que envolve e compromete todos 
nós. Em seguida, eu gostar ia de comentar como 
nós temos avançado e o que esperamos que 
aconteça antes de estarmos juntos novamente 
na TICAL2014. 

Em pr imeira instância, já formamos os grupos 
de t rabalho, com todos aqueles Diretores e 
Responsáveis de Tecnologia das Universidades 
que nos conf irmaram seu interesse de atuar 

Marcela Larenas   

Gerente de Estudios, RedCLAR A

Editorial
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at ivamente na Comunidade da TICAL. Foram 
def inidos como temas pr incipais os seguintes: 
In f raest r u tura de Rede e Móveis, Ser v iç os 
Ac adêmic os, Ser v iç os de A p o io à Gest ão 
Inst itucional e Governança das TICs; no entanto, 
pela abrangência de cada um deles, deverão 
def inir subtemas ou linhas de discussão mais 
específ icas. Surgiram novos temas, como o 
de Aspectos legais a serem considerados na 
prestação de ser v iços de tecnologias, que foi 
mui to aprec iado durante a Conferenc ia. Se 
você ainda não se integra ou tem um tema novo 
que está interessado em propor no âmbito da 
Comunidade, por favor não deixe de me escrever, 
na medida em que houver uma par t ic ipação 
ampla, nosso t rabalho será mais valioso.

O plano de trabalho será formado nos próximos 
dias, c om os pa r t ic ipantes das di f e ren tes 
equipes, mas gostar ia de enunc iar a lgumas 
at iv idades complementar ias que pensamos que 
podem ajudar o trabalho de discussão, como são, 
palest ras com atores relevantes para que nos 
entreguem suas exper iências e conhecimentos 
em deter minados aspec tos que este jam no 
âmbi to da discussão dos gr up os, p rocura r 
alianças para cursos ou mater iais que possam 
f icar disponíveis, rea lizar levantamentos de 

informação que nos permitam identif icar projetos 
ou problemas e necessidades comuns, procurar 
fer ramentas que nos permitam que o conteúdo 
gerado pela Comunidade possa ser consultado 
de forma rápida por todos os interessados, são 
algumas das ideias que estamos revendo. 

Sabemos que o tempo de vocês é escasso, 
mas t ambém queremos aco lher o chamado 
de t rabalhar juntos e apoiar-nos mutuamente, 
pois entendemos que nos mot ivam os mesmos 
de s a f i o s. A f o r maç ão de s t a Co munidade 
deve propic iar um espaço de conhec imento 
e c o lab o raç ão pa ra no s so s Dir et o res de 
Tecnologias das universidades, nos quais seja 
p ossíve l c ompar t i lha r ex p er iênc ias, t r o c a r 
conhecimentos, motivar iniciat ivas, compreender 
tendências, abordar problemáticas comuns, entre 
outros. Também a possibilidade de estabelecer 
conexões ent re as inst i tuições, que permitam 
gerar laços de colaboração para aproveitar as 
sinergias do conjunto. 

Eu deixo aber to o convite para que se juntem 
a mim e se animem aqueles que ainda não o 
f i ze ram, des t a f o r ma p o derem o s m o st ra r 
impor tantes avanços em nossa comunidade na 
Conferência TICAL2014 no México. 
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Em Santiago do Chile: 

Reunião final do projeto 
LAReferencia
O encontro foi realizado nas instalações da rede nacional do Chile, REUNA, nos 
dias 13 e 14 de agosto e contou com a presença de cada um dos países que 
fazem parte do projeto: Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, México, 
Peru, Venezuela e El Salvador.

Tania Altamirano L.

Com o objet i vo de enc er ra r o p ro jeto e 
estabelecer os lineamentos de t raba lho do 
pr imeiro ano de funcionamento de LAReferencia 
como rede federada, nos dias 13 e 14 de agosto 
foi realizada uma reunião na qual par t iciparam 
os representantes das organizações que são 
responsáveis pelos nós nacionais de cada um 
dos países envolvidos na iniciat iva.

De acordo com Carmen Glor ia Labbé, Gerente 
Geral Adjunta da RedCLAR A e Coordenadora 
est ratégica de LAReferencia, o encont ro teve 
como ponto cent ral o desenvolv imento de um 
plano de at iv idades para 2014, o pr imeiro ano 
de t rabalho da rede federada, não mais como um 
projeto, mas como uma iniciat iva independente 
que procura posic ionar-se na região, garant ir 
sua sustentabilidade f inanceira, a consolidação 
dos nós nacionais e sua incorporação em algum 
projeto internacional.

Sobre LAReferencia

LAReferencia é um projeto apresentado pela 
RedCLAR A, f inanc iado pelo Fundo de Bens 
Públicos Regionais do Banco Interamer icano de 
Desenvolvimento (BID), cujo pr incipal propósito 
é a cr iação de uma est ratégia consensual e 
um quadro de acordos para a const rução e a 
manutenção de uma rede federada de repositórios 
institucionais de publicações científ icas voltada a 
armazenar, compar t ilhar e visibilizar a produção 
científ ica da América Lat ina.

LAReferenc ia é fo r mada por nove países 
p a r c e i r o s  q u e  p a r t i c i p a m a t i va m e n t e , 
representados por Organizaç ões Nac iona is 
de Ciência e Tecnologia e Redes Acadêmicas 
Avançadas: Argent ina, Brasil, Chile, Colômbia, 
Equador, México, Peru, Venezuela e El Salvador.

Website de La Referencia: ht tp://lareferencia.
redclara.net/r f r/
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Este nuevo enlace, cuyos equipos f ueron 
también donados por RNP, conecta a Buenos 
A ires (A rgent ina) y Por to A legre (Brasil) con 
un lambda de 10 Gbps equipado con 8 canales 
Ethernet de 1 Gbps. Desde Por to Alegre a Sao 
Paulo, RNP apor ta un canal dedicado, por ahora 
de 1 Gbps.

El proyecto del establecimiento de este enlace 
comenzó en 2009 y es un t rabajo conjunto de 
RNP, Level3 y RedCLARA, con equipos PADTEC.

El enlace es muy impor tante pues entrega mayor 

disponibilidad de ser vicio a Argentina y Uruguay 
y mejora la latencia del ser vicio, reduciéndose 
los t iempos de t ransferencia de datos en casi 
50%. Con este nuevo sistema óptico RedCLARA 
puede incrementar los anchos de banda con 
mayor facilidad y menores costos.

7 de agosto de 2013: 

RedCLARA activa enlace 
10Gbps Buenos Aires - Porto 
Alegre
El enlace sobre la fibra oscura aportada a RedCLARA por la red académica 
brasilera, ya está activo y aportando mayor disponibilidad de servicio a Argentina 
y Uruguay.

María José López Pourailly
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Já está disponível o material 
da TICAL2013
Do site da conferência você poderá baixar as apresentações dos palestrantes (a 
maioria delas em formato PDF) e visitar a galeria fotográfica do evento.

Tania Altamirano L.

TICAL2013 fo i rea lizada nos dias 8 e 9 de 
julho no Cent ro de Convenções Car tagena das 
Índias (CCCI) "Julio Cesar Turbay Ayala", com a 
par t ic ipação de mais de 300 pessoas ligadas 
ao campo das Tecnologias da In for mação e 
as Comunicações das inst i tuições de Ensino 
Super ior da Amér ica Lat ina.

O p r o gr a m a inc lu iu s e s s õ e s p a r a l e l a s, 
sessões plenár ias, mesas-redondas e mesas 
de t rabalho sobre Governança, Inf raest rutura, 
Redes Nacionais, Colaboração e Sistemas de 
Gestão nas quais par t ic iparam panelistas de 
destaque como: Mauro Cesar Bernardes, Chefe 
da divisão tecnológica do Centro de Computação 
Elec t rónic a (ECC) da Uni ver s idade de São 

Paulo (Brasil); Luis Enr ique Arango, Rei tor da 
Universidade Tecnológica de Pereira e diretor 
do Sistema Universi tár io Estadual da Colômbia 
– SUE (Co lômbia); Tomás Jiménez García, 
Secretár io Execut ivo do Setor de Tecnologias 
da Conferência de Rei tores de Universidades 
Espanholas (Espanha); e Shel ton Waggener, 
V ice-Presidente Sênior de Internet2 (Estados 
Unidos).

• Visi te a galer ia fotográf ica da TICAL 2013: 
ht tp://w w w.redclara.net/bancot ical2013

• Faç a do w nlo ad das ap resen t aç õ es da 
TICAL 2013: ht t p://t ica l_2013.redc lara.net/es/
presentaciones.html
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O projeto ELCIRA busca coordenar una sér ie de 
ferramentas de colaboração e serviços que estão 
sendo desenvolvidos na Europa e América Latina 
para fornecer um quadro de interoperabilidade 
que facili te o t rabalho dos grupos de pesquisa 
europeus e lat ino-amer icanos e impulsione a 

colaboração em projetos conjuntos de pesquisa.

O mapa es t á disp oníve l pa ra c onsul t a e 
download no website do projeto: w w w.elcira.eu.

Acompanhe o avanço do 
ELCIRA na América Latina
No site do projeto é possível baixar em formato PDF um mapa que reúne o 
estado do trabalho realizado em assuntos como Federações de Identidade e 
implantação de eduroam na região.

Tania Altamirano L.
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CUDI convida você para 
conhecer seu novo portal
Por meio do link http://www.cudi.edu.mx/, os usuários têm acesso a informação 
sobre as atividades que são realizadas na Red Nacional de Educación e Investigación 
(Rede Nacional de Educação e Pesquisa) no México e nas instituições membro. 
O portal é uma janela às atividades realizadas pelas Redes Internacionais com 
as quais a RNIE mexicana procura conseguir o reconhecimento e a participação 
de seus membros, a fim de impulsionar o desenvolvimento e a promoção de 
aplicativos e serviços, além de divulgar informação relevante para o trabalho das 
Redes Nacionais de Educação e Pesquisa.

Martha Ávila, CUDI.

A Re dCUDI c o nv id a v o c ê p a r a 
pa r t i c ipa r de sua c omunidade p o r 
meio de seus espaços de colaboração 
e aprendizagem. Como usuár io da 
p l a t a f o r m a CUDI e m e mb r o d a s 
comunidades e grupos técnicos, você 
t e rá seu p róp r i o espaç o chamado 
"Mi Si t io", no qua l poderá sa lvar e 
c ompar t i lha r a rqui vo s c om ou t r o s 
u suár i o s,  o r g a ni z a r  sua a g en da, 
h o r ár i o s,  d e s c r eve r s eu p e r f i l  e 
organizar os espaços de colaboração 
de seu interesse.

Como par t ic ipar das Comunidades e 
Grupos de Técnicos da CUDI

1. Cadast re-se na Plataforma CUDI: 
ht tp://v ir tual.cudi.edu.mx

2. Acesse a CUDI: ht tp://v ir tual.cudi.
edu.mx

3 .  S e l e c i o n e  a  Fe r r a m e n t a 
"Per tenencia" (bar ra lateral esquerda)

4. Clique em "O t ros s i t ios CUDI" (legenda 
super ior)

5. Identi f ique a Comunidade e/ou Grupo Técnico 
de seu interesse

6. Clique na palavra "Per tenecer"

7. Selecione na barra de fer ramentas a palavra 
Início (bar ra lateral esquerda)

8. Clique na aba da Comunidade ou Grupo 
Técnico de seu interesse (par te super ior cent ral 
ao lado da palavra "Mi Sit io").
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Como op er a a p l at a f o r ma CUDI pa r a 
comunidades e grupos técnicos?

A p la t a fo r ma CUDI est á in tegrada p e los 
espaços de colaboração e aprendizagem das 
Comunidades e Grupos de Técnicos de CUDI, 
permi te aos usuár ios interagirem de maneira 
f lexível e amigável, e procura gerar a par ticipação 
at iva de sus integrantes. 

Os usuários da plataforma CUDI têm seu próprio 
espaço chamado Mi Sit io, nele podem salvar e 
compar t ilhar arquivos com out ros usuár ios, 
organizar sua agenda, horár ios, descrever seu 
per f il, e se apropriar dos espaços de colaboração 
das comunidades e grupos de técnicos de seu 
interesse.

Que nível de interação tem essa plataforma?

O objet ivo do pro jeto é ser o ambiente de 
colaboração, pesquisa e aprendizagem da Rede 
Nacional de Pesquisa e Educação no México, que 
gere:

• A par t icipação e a t roca de conhecimentos 
científ icos. 

• A identi f icação e o reconhecimento entre os  

Martha Ávila, responsável pela Plataforma Comunidades CUDI: 

“VC Espresso é um serviço 
essencial na implementação 
e no desenvolvimento da 
plataforma CUDI”
Responsável pelo espaço destinado a facilitar o trabalho das comunidades da 
CUDI, Martha Ávila trabalhou diretamente com a equipe de engenharia de 
software da RedCLARA para levar o VC Espresso para sua plataforma. Nesta 
entrevista falamos com Martha sobre essa experiência.

María José López Pourailly

Martha Ávila
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académicos e pesquisadores.

• A par ticipação e colaboração entre os membros 
das inst ituições parceiras da  CUDI. 

• A formação de grupos de estudo e discussão 
gerados nos espaços de colaboração. 

• A publicação e divulgação de ar t igos ou 
projetos de pesquisa por meio de seus sites. 

• A cont r ibuição de conteúdos e ideias na 
comunidade e/ou grupo técnico de interesse. 

• A divulgação de informação sobre projetos que 
estão sendo trabalhados na Rede CUDI para os 
usuár ios da Plataforma. 

• A t ransmissão de anúncios e eventos gerados 
pelas comunidades e grupos técnicos CUDI. 

Como surge a ideia de for talecer o t rabalho 
das comunidades da CUDI, sua plataforma, com 
o sistema VC Espresso da RedCLARA?

O VC Espresso é um ser v iço essencia l na 
imp lemen t aç ão e no desenvo l v imen t o da  
p la t a for ma CUDI, é a fer ramenta por meio 
da qual podemos conseguir a interação ent re 
o pesquisador, o acadêmico e o estudante 
interessado nos assuntos das comunidades e 
dos grupos técnicos.

Encontramos que por meio do VC Espresso temos 
uma plataforma padronizada independentemente 
da marca do equipamento que se conectar. 

No dia 27 de setembro de 2010 na reunião da 
RedCLARA realizada em Managua, Nicarágua, a 
CUDI apresenta pela pr imeira vez o projeto de 
sua Plataforma como um si te de colaboração 
para publicar informação das RNIE que integram 
a Rede de Relações Públicas AL.

Em que procura integrar fer ramentas como:

– Videoconferências

– Lousa Eletrônica

– Mesa compar t ilhada

– Chat

É assim como o VC Espresso faz par te integral 
da Plat a for ma CUDI ao conter todos estes 
elementos.

Que trabalho foi realizado com a RedCLARA 
para for talecer esta plataforma? Foi necessário 
adaptar o VC Espresso a suas necessidades?

Para a integração do VC Espresso contamos com 
o apoio de Car los González, da RedCLARA, e de 
Rafael Morales, da Universidade de Guadalajara. 
Na Plataforma CUDI, desenvolv ida em Sakai 
CLE, consegue-se a implementação do ser viço 
Meetings, que nos espaços de colaboração nós 
chamamos de “SalaVir tual”, integrando desta 
maneira os dois sistemas por meio da t roca de 
dados de conf iança entre eles, evitando que os 
usuár ios da Plataforma CUDI se cadastrem duas 
vezes.

Qual você considera que é a contr ibuição do 
VC Espresso para as comunidades da CUDI e 
os Grupos Técnicos?

É uma f e r r a m en t a p a r a o t r a b a lh o de 
colaboração que realizam nossos coordenadores 

Rafael Morales, Universidad de Guadalajara
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e  permite comentar e alterar os documentos em 
tempo real, quebrando desta forma a bar reira 
da distância física; dado que os membros CUDI 
estão espalhados por todo o país, permi te a 
comunicação imediata por meio de áudio e vídeo.

Como você avalia o t rabalho realizado em 
conjunto com a RedCLARA para o for talecimento 
das comunidades de CUDI?

O apoio recebido da RedCLARA é fundamental 
para a implementação do ser viço VC Espresso, 
a disponibilidade e o apoio técnico facili taram 
e agilizaram a integração da fer ramenta nos 
espaços de colaboração. 

Como tem sido a retroalimentação recebida por 
par te dos membros das comunidades CUDI em 
relação ao VC Espresso?

Os coordenadores e pesquisadores que tem 
ut ilizado o VC Espresso f icaram sat isfei tos e 
continuam fazendo uso do ser viço. 

Você recomendaria o uso desta ferramenta por 
par te de outras RNIE?

Absolutamente.

A CUDI planeja integrar no futuro alguma outra 
ferramenta da RedCLARA em sua plataforma? 

Na CUDI pensamos implementar o ser viço de 
Transferência de A rquivos Pesados, gerando 
contas por espaço de colaboração. 
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RedCLARA transmitiu ao 
vivo as sessões plenárias da 
Conferência SUSY 2013

De 26 a 31 de agosto de 2013 em Trieste, Itália, foi realizada a 21ª Conferência 
Internacional em Supersimetrias e Unificação de Interações Fundamentais, SUSY 
2013.

Tania Altamirano L.

O amplo programa incluiu 30 sessões plenár ias 
que, graças a um trabalho conjunto entre o Centro 
Internacional de Física Teór ica (Internat ional 
Cen t re f o r The o ret i c a l Phys ic s, ICTP), a 
RedCLAR A e a rede nacional da Itália, GA AR, 
pode ser acompanhadas ao vivo e direto através 
por tal da RedCLARA.

Além disso, cada uma destas sessões foram 
gravadas e publicadas como mater ial de consulta 
aqui: ht tp://susy2013.ictp.it/streaming_archive.html

Mais in formações sobre SUSY 2013: ht tp://
susy2013.ictp.it/
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Podem candidatar-se as empreendedoras que 
cumpram os seguintes cr itér ios: serem residentes 
num dos es t ados-membros da UE; serem 
fundadoras ou cofundadoras de uma empresa 
que tenha iniciado atividade antes de 1 de janeiro 
de 2011. As empresas deverão apresentar ainda 
um volume de negócios anual de, pelo menos, 
100 mil euros, em 2011 ou 2012.

Os t rês melhores projetos serão premiados 
monetar iamente: 100 mil euros para o pr imeiro 

c lassi f icado, 50 mil euros para o segundo 
classi f icado e 25 mil euros para o terceiro. As 
candidaturas estão aber tas até ao dia 15 de 
outubro de 2013 em w w w.ec.europa.eu/women-
innovators.

Pa r a m a i s  in f o r m a ç õ e s,  v i s i t e :  h t t p : / /
ec.europa.eu/research/innovat ion-union/index_
en.cfm?section=women-innovators&pg=home

Prémio para Mulheres 
Empreendedoras da União 
Europeia
A Comissão Europeia lançou a 2ª Edição do Prémio para Mulheres 
Empreendedores da UE - União Europeia. O concurso pretende premiar três 
empresárias que tenham colocado no mercado uma ideia inovadora e pretende 
aumentar a consciencialização para a necessidade de haver mais empresários do 
sexo feminino e inspirar outras mulheres a apostar no empreendedorismo.
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1 de março de 2013, Bucaramanga, Colômbia: 
representantes de c inco redes nac ionais de 
pesquisa e educação da Amér ica Lat ina, junto 
c om a RedCLAR A e di ferentes cent ros de 
pesquisa e universidades da AL y da Espanha, 
assinam a Declaração de Bucaramanga, com a 
intenção de continuar colaborando na construção 
dos ser viços de computação avançada e formar 
um Ser v iço de Computação Avançada para a 
América Lat ina e o Car ibe (SCALAC). 28 agosto 
a 28 outubro 2013: o SCALAC reúne 10 instituições 
espanholas e lat ino-amer icanas para oferecer 
recursos de Computação de Alto Desempenho 
(CAD) por meio de uma chamada aber ta para 
projetos, aplicações e desenvolvimentos gerados 
pelos pesquisadores de toda a região.  

Junto com a exper iência acumulada obt ida no 
desenvolvimento de projetos colaborat ivos para 
grades computacionais e e-Ciência, como EELA, 
EELA-2 e GISELA, e na observação de projetos 
de integração de supercomputadores, bancos 
de dados e ferramentas de alto custo ut ilizadas 
de forma dist r ibuída e com base em sistemas 
aber tos (como o americano Extreme Science and 

Engineer ing Discovery Environment - XSEDE), a 
decisão de formar o SCALAC é tomada a par t ir 
da ref lexão e o t rabalho colaborat ivo realizado 
pela Equipe de Transição da RedCLARA (CLARA-
TT) que, cr iada no âmbito da GISELA, procurava 
a sustentabilidade dos ser viços de computação 
avançada para a América Lat ina. 

Um dos pesquisadores que mais tem trabalhando 
no assunto é Herber t Hoeger, envolvido desde o 
começo do projeto EELA no desenvolvimento da 
e-Ciência na Amér ica Lat ina. Com ele falamos 
sobre o SCALAC.

Qual é seu papel dentro do SCALAC?

Eu estou c o lab orando na c onst r uç ão da 
comunidade SCALAC, is to é: mot i vando os 
di ferentes cent ros de computação na Amér ica 
Lat ina para que eles colaborem e nós possamos 
oferecer um ser viço de computação avançada 
aos pesquisadores da região. Est as aç ões 
se t raduzem em coordenação/organização de 
reuniões, divulgação e acompanhamento de 
acordos e, acima de tudo, em uma permanente 
coleta de in formação, ident i f icando pro jetos 

Procurando construir acesso a 
capacidades de computação 
avançada

SCALAC, o Serviço de Computação Avançada para América Latina e o Caribe, 
é uma iniciativa muito aguardada pelos usuários de computação de alto 
desempenho na América morena. Sobre ela conversamos com um de seus 
líderes: Herbert Hoeger, PhD em Ciências da Computação, e ativo impulsionador 
da e-Ciência e as grades computacionais na região, que da Universidade dos 
Andes (Mérida, Venezuela) participou das iniciativas GISELA, EELA-2 e EELA.

María josé López Pourailly
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e atores que possam ader ir à concret ização 
desta ideia de colaboração para reforçar as 
capacidades de nossos pesquisadores.

O SCALAC é um grupo formal ou um projeto 
que procura ser instaurado como tal?

O SCA LAC f o i l anç ado o f i c ia lmen te em 
Bucaramanga, Colômbia, em março de 2013, com 
o apoio da RedCLARA. É a cont inuação de um 
esforço impor tante que foi sendo construído por 
meio de projetos de cooperação com a Comissão 
Europeia. Dent re estes impor tantes pro jetos 
podemos mencionar EELA (Enabling Gr ids for 
E-science in Europe), EELA2  (E-science gr id 
facili t y for Europe and Lat in Amer ica), GISELA 
(Grid Init iat ives for e-Science vir tual communit ies 
in Europe and Lat in Amer ica) e agora CHAIN 
(Co-ordinat ion &Har monisat ion o f Advanced 
e-Inf rastructures) e CHAIN REDS  (Coordinat ion 
& Harmonisat ion of Advanced e-INfrastructures 
for Research and Education Data Shar ing). Como 
um compromisso para impulsionar esta ideia, 
a inic iat i va SCALAC tem o apoio das redes 
acadêmicas da Argentina (InnovaRed), Colômbia 
(RENATA), Costa Rica (RedCONARE), do Equador 
(CEDIA) e Méx ico (CUDI). Cent ros do Brasil 
(SiNaPAD) e a Espanha (BSC, CETA-CIEMAT e 
CIEMAT) também par t icipam do SCALAC.

Qual o objet ivo fundamental do SCLAC?

É a integração de um comunidade regional de 
pesquisadores e tecnólogos que combinam suas 
habilidades para oferecer serviços de computação 
avançada para a região e o resto do mundo. 

Grupos de pesquisadores e tecnólogos de cada 
país oferecem seu tempo, exper iência, recursos 
in formát icos, bem como a in f ra-est ru tura de 
redes de telecomunicações para conseguir este 
propósito. 

Os serviços do SCALAC se baseiam em um rede 
vir tual de centros de recursos estabelecidas e 
dist r ibuídas na região para o desenvolv imento 
de projetos de e-Ciência. Dentre os ser viços que 

o SCALAC procura const ruir estão o acesso a 
capacidades de computação avançada tais como 
grade, computação em nuvem, supercomputação 
em arquiteturas escaláveis, visualização científ ica 
remota, repositór ios de dados, entre outros. 

Qual a impor tância do SCALAC para a América 
Latina e o Caribe e de que modo ele se relaciona 
com as experiências de EELA, EELA2 e GISELA?

O SCA LAC é a c ont inuaç ão destes t rês 
p r o jet o s e her dou a es t r u t ura téc nic a e 
organizat iva da GISELA. Ele procura integrar 
recursos computacionais e humanos para que 
os pesquisadores na América Lat ina possam ter 
acesso a uma gama maior de recursos, aplicativos 
e conhecimentos que os existentes localmente, 
permit indo-lhes ser mais produtivos, bem como 
atacar problemas de impacto regional.
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Como será f inanciado o SCALAC?

O, senão o pr inc ipa l, desa f io que temos 
é a sustentabilidade. Por um lado, ex iste o 
compromisso de apoio inicial por par te de cinco 
redes acadêmicas da Amér ica Lat ina (CEDIA, 
CUDI, InnovaRed, RedCONARE e RENATA) e por 
out ro lado, estamos adiantando um estudo de 
custos para compensar a par ticipação dos centros 
de recursos. Embora haja mui to entusiasmo 
inicial, par t icipação voluntár ia y desinteressada 
d e s t e s  c e n t r o s  d e  s up e r c o m p u t a ç ão , 
garantiremos a sustentabilidade somente quando 
possamos construir mecanismos pelos quais os 
pesquisadores benef iciados possam cobr ir os 
custos de operação dos cent ros fornecedores 
dos ser v iços. Em nossa região não ex istem 
organismos f inanceiros regionais que possam 
supor tar, ainda que parcialmente, o impulso de 
um projeto como este. Por isso, temos que ser 
muito cr iat ivos para garant ir a sustentabilidade 
do ser viço.

Qual a impor t ânc ia da par t ic ipaç ão da 
RedCLARA no SCALAC?

A RedCLARA desempenha um papel duplo. O 
primeiro e mais impor tante é a integração regional 
por meio de uma rede dedicada de alta velocidade. 
Ou seja, a garantia de que os serviços disponíveis 
em um cent ro de computação na A rgent ina 
possam ser ut ilizados por um grupo de pesquisa 
na Costa Rica. Isto possibili ta que ser viços de 
computação ubíqua do t ipo grade possam ser 
fornecidos por vár ios centros geograf icamente 
distr ibuídos. Em segundo lugar, a disponibilidade 
de grandes larguras de banda permite t ransmit ir 
impor tantes volumes de dados e realizar sessões 
de visualização de dados remota.

Pode nos c ont ar da Convoc atór ia para 
so l i c i t aç õ es de ac es so a Rec ur sos de 
Computação de Alto Desempenho (CAD)?

O SCA LAC, c om o sup o r te dos c en t ros 
de computação BSC, CEDIA, CeNAT, CETA-

CIEMAT, CIEMAT, SC3UIS e SINAPAD, lançou 
uma c onvo c a tór ia pa ra o fe rec er recur sos 
de c ompu t aç ão de a l t o desemp enho pa ra 
pesquisadores da região. Durante a CLCAR 
(Conferência Lat ino-Amer icana de Computação 
de A l to Desempenho) 2013 em San José, 
Costa Rica, foi decidido que por ser a pr imeira 
convocatór ia, ela é com convite e não aber ta, 
ou seja, os di ferentes membros do SCALAC 
localizarão grupos de pesquisadores que serão 
convidados para par t icipar a f im de que eles se 
benef iciem dos recursos oferecidos e também 
nos a judem a test ar e va lidar a di ferentes 
facilidades disponíveis. As obser vações destes 
pesquisadores serão impor tantes para fazer os 
ajustes necessários para minimizar inconvenientes 
em futuras convocatór ias.

Quais serão os passos que dará ou deveria dar 
no decorrer de um ano o SCALAC?

To c a t r a b a lh a r  b u s c a n d o c o m o n o r t e 
conf iabilidade, popular idade e sustentabilidade.

Tem que c ont inuar c om a in tegraç ão de 
recursos de di ferentes inst i tuições e conseguir 
que o ser v iço seja conf iável. Que o ser v iço 
funcione e que ex ista apoio/supor te para que 
os pesquisadores posam executar suas tarefas. 

Tem que apont ar para o uso massi vo da 
e-inf raest rutura. Isto se t raduz em aplicat ivos 
adaptados às inf ra-est ruturas integradas bem 
como impulsar os Sc ience Gateway, por ta is 
que permitem aos pesquisadores terem acesso 
aos recursos de c omput ação e ap licat i vos 
disponíveis, escondendo as complex idades de 
lidar diretamente com a inf ra-est rutura, o que 
faz com seu uso seja signi f icat ivamente mais 
simples. Isto tem o potencial de atrair usuár ios 
receosos de invest ir na aprendizagem dos 
intríngulis par t iculares do recurso requer ido.

Tem que busc ar f undos para os c ent ros 
integrados no SCALAC. Tem que impulsionar 
a par t ic ipação em pro jetos f inanc iados por 
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organismos locais e internacionais: Colciencias, 
Conacy t, Conicy t, Banc o Mundia l, Naç õ es 
Unidas, NSF, e em convocatór ias como CyTED, 
da Comissão Europeia, Hor izon 20/20, Fr ida, por 
exemplo.

Conheça a convocatór ia para ter acesso a 
recursos CAD (aber ta até 28 de outubro de 2013): 
ht t ps://c omunidades.redc la ra.net/w ik i/sc a lac/
index.php/Convocator ia_para_solic i tudes_de_
acceso_a_Recursos_de_Computaci%C3%B3n_
de_Alto_Rendimiento_%28CAR%29

Maiores informações sobre o SCALAC em:  
https://comunidades.redclara.net/wiki/
scalac 



Agenda 2013

NOVEMBRO

DEZEMBRO

OUTUBRO

6 – 8 | ICT 2013

Vilnius, Lituânia

http://ec.europa.eu/digital-agenda/en/ict-2013

13 | Oficina em conjunto eI4Africa / CHAIN-REDS

Kigali, Ruanda

http://ei4africa.eu/2013/08/20/joint-ei4africa-chain-
reds-workshop/

17 -22 | SC13 | Supercomputing

Denver, Colorado, Estados Unidos

http://sc13.supercomputing.org/

3-6 | Conferência Internacional Sobre Computação 
Científica 2013

Pafos, Chipre

http://cyprusconferences.org/csc2013/index.php

2 - 4 | Reunião de Outono da CUDI

Campeche, México

http://www.cudi.edu.mx/otono_2013/

9 – 11  | Conferência eChallenges e-2013 

Dublin, Irlanda

http://www.echallenges.org/e2013/

14 - 18 | II Seminário Internacional ARCU-RED

Por videoconferência

http://www.renata.edu.co/index.php/renata-en-
vivo/5435-ii-seminario-internacional-arcu-red.html

15 – 18 | EDUCAUSE 2013

Califórnia, Estados Unidos

http://www.educause.edu/annual-conference

21 25  | LACLO 2013, Oitava Conferência Latino-
Americana de Objetos e Tecnologias de Aprendizagem

Valdivia, Chile

http://www.laclo.org/laclo2013
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